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BOLETIM 375 
02 AGOSTO A  
09 AGOSTO 2020 
 

Email: 
parocoanha@diocesedeviana.pt
Website: www.paroquiavnanha.com

1ª Leitura 
Is 55,1-3 
Salmo 
144 (145)  
2ª Leitura 
Rom 8,35.37-39 
Evangelho 
Mt 14, 13-21 

Caros amigos: 
 
Até parece que, neste Domingo, é cometida uma violência sobre Jesus, 
obrigando
(e que trabalho!). E, no entanto, esta é a alegria de Jesus: dar
alimento!
Votos de um santo Domingo e de uma semana abençoada!

 

Depois do desgos
caminhadas apostólicas, Jesus procura um momento de descanso e de 
solidão. Não se trata daquela imagem de férias que temos, onde o rodopio 
do trabalho é substituído pelo rodopio das viagens, das fotos, dos 
escaldões, das noitadas… continuação do cansaço, afinal! A paragem de 
Jesus é um encontro com o Pai, a moção da sua Vida e Missão. Ele diz
que também nós precisamos de parar, para depois ir mais além. Mais além 
no conhecimento de nós mesmos, dos outros 
Pai nos quer confiar.
Na verdade não fomos criados nem para trabalhar, nem para descansar, 
mas para viver, para criar! E tanta importância tem o trabalho como o 
descanso, desde que deles brote a vida! Só aprecia o verdadeiro des
aquele que se deslumbra no trabalho. Jesus ensina
é um parar, mas é um fôlego para apreciar a obra de Deus que germina nas 
nossas mãos entregues. “Concluída, no sétimo dia, toda a obra que tinha 
feito, Deus repousou, no sétimo 
(Gn 2, 2). O repouso daquele que cria é deleitar
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«O DESCANSO DE 
JESUS» 

 

parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 

Caros amigos:  

Até parece que, neste Domingo, é cometida uma violência sobre Jesus, 
obrigando-o a “interromper as férias” para, de novo, pegar ao trabalho 
(e que trabalho!). E, no entanto, esta é a alegria de Jesus: dar
alimento! 
Votos de um santo Domingo e de uma semana abençoada!

Depois do desgosto da morte de João, depois de tantos afazeres e 
caminhadas apostólicas, Jesus procura um momento de descanso e de 
solidão. Não se trata daquela imagem de férias que temos, onde o rodopio 
do trabalho é substituído pelo rodopio das viagens, das fotos, dos 

scaldões, das noitadas… continuação do cansaço, afinal! A paragem de 
Jesus é um encontro com o Pai, a moção da sua Vida e Missão. Ele diz
que também nós precisamos de parar, para depois ir mais além. Mais além 
no conhecimento de nós mesmos, dos outros e sobretudo da missão que o 
Pai nos quer confiar. 
Na verdade não fomos criados nem para trabalhar, nem para descansar, 
mas para viver, para criar! E tanta importância tem o trabalho como o 
descanso, desde que deles brote a vida! Só aprecia o verdadeiro des
aquele que se deslumbra no trabalho. Jesus ensina
é um parar, mas é um fôlego para apreciar a obra de Deus que germina nas 
nossas mãos entregues. “Concluída, no sétimo dia, toda a obra que tinha 
feito, Deus repousou, no sétimo dia, de todo o trabalho por Ele realizado” 
(Gn 2, 2). O repouso daquele que cria é deleitar-se na sua obra.

II DOMINGO DO TEMPO COM
                    SOMOS IGREJA QUE ACOLHE

                   

Até parece que, neste Domingo, é cometida uma violência sobre Jesus, 
o a “interromper as férias” para, de novo, pegar ao trabalho 

(e que trabalho!). E, no entanto, esta é a alegria de Jesus: dar-se em 

Votos de um santo Domingo e de uma semana abençoada! Boas férias! 

to da morte de João, depois de tantos afazeres e 
caminhadas apostólicas, Jesus procura um momento de descanso e de 
solidão. Não se trata daquela imagem de férias que temos, onde o rodopio 
do trabalho é substituído pelo rodopio das viagens, das fotos, dos 

scaldões, das noitadas… continuação do cansaço, afinal! A paragem de 
Jesus é um encontro com o Pai, a moção da sua Vida e Missão. Ele diz-nos 
que também nós precisamos de parar, para depois ir mais além. Mais além 

e sobretudo da missão que o 

Na verdade não fomos criados nem para trabalhar, nem para descansar, 
mas para viver, para criar! E tanta importância tem o trabalho como o 
descanso, desde que deles brote a vida! Só aprecia o verdadeiro descanso 
aquele que se deslumbra no trabalho. Jesus ensina-nos que o descanso não 
é um parar, mas é um fôlego para apreciar a obra de Deus que germina nas 
nossas mãos entregues. “Concluída, no sétimo dia, toda a obra que tinha 

dia, de todo o trabalho por Ele realizado” 
se na sua obra. 

DOMINGO DO TEMPO COMUM - ANO A 
SOMOS IGREJA QUE ACOLHE 

 

 

PARA MEDITAR 

 

VIVER A 
PALAVRA 
 

Nesta semana, vou procurar tomar consciência sobre que tipo de 

sabor é que ofereço àqueles que me rodeiam. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

«DAI-LHES VÓS DE 
COMER» 
 

Esta palavra de Jesus deveria ser para nós um mandamento, pois nela 

está contido também o mandamento novo do amor. Dai-lhes… vós! 

Não estejais só a fazer diagnósticos sobre a fome e a dissertar quem 

tem culpa que a fome exista e quem tem o dever de a solucionar. 

Implicai-vos! Se não tendes casa suficiente, ponde a mesa no vosso 

jardim. E mais: se não tendes pão para dar, semeai-vos, amassai-vos, 

fazei-vos vós próprios o pão para os outros! Dai-vos a vós mesmos, 

como Jesus, que diz: “Isto é o meu corpo”. O pão da individualidade, o 

pão “comprado” não pode ser admitido ao banquete de Jesus. Esse 

“pão meu” nunca alimenta. Jesus ensina-nos a pedir o “pão nosso”! 

Ninguém tem capacidade de se autonutrir. Ninguém sobrevive sem o 

pão dos outros, nem sem se dar como pão. Jesus desafia-nos a 

deixarmos que a nossa sementeira seja ceifada por outros e a praticar a 

mendicidade que nos faz irmãos, comensais do Evangelho!  

“OS MOVIMENTOS 
DO OLHAR DE 
JESUS» 
 

O texto descreve que, primeiro, Jesus “viu uma grande multidão” e, 
mais à frente, que “ergueu os olhos ao Céu”. Os olhos de Jesus bailam 
entre a terra e o céu. É o olhar do Mediador, do Sacerdote, do Pastor. 
Jesus só pensa em apascentar, por isso Ele deteta, ao longe, as fomes 
íntimas de cada ser humano, as solidões e os anseios, assim como 
educa as capacidades e as responsabilidades dos discípulos para um 
bailado assim do olhar. Jesus não olha uma multidão, mas pessoas 
concretas, com o pormenor de um amigo, com o detalhe de um 
cuidador. Encanta-o esta gente que desafia a segurança, que enfrenta o 
risco da carência de pão material, para ouvir a Palavra que orienta a vida 
e alimenta o seu sentido, porque verdadeiramente “nem só de pão vive 
o homem” (Mt 4, 4). Ficamos assim a saber que o olhar de Jesus 
alimenta, e que quando buscamos, “acima de tudo o Reino de Deus e a 
sua justiça tudo o mais nos será dado por acréscimo” (Mt 6,33). Mesmo 
no meio de uma pandemia não podemos viver sem Eucaristia, não 
podemos viver sem a Vida! 
 



 

 

 

INTENÇÕES DE MISSA PARA SÁBADO 08 DE AGOSTO 2020 

 
 
 
 
 
 
 
 

  

- Ana Paula Teixeira Peixoto Novo – int. marido, filho, mãe e irmão 

- António Correia Lima – int. esposa e filhos   

- Joaquim Gonçalves Canário – int. esposa 

- Manuel da Silva Maciel – int. esposa e filhos  

 

03/08/2020 
 
 

04/08/2020 
 
 

- ANIV. Manuel Gonçalves Rites – int. filha Rosa e Netos 
- ANIV. NATAL Aires Sampaio Alves Ferreira – int. filha Otília 
 

05/08/2020 
 
 

- ANIV. NATAL. José Dias da Cunha Silva – int. esposa 

- Rosalina Martins da Fonte – int. neta Lurdes 

06/08/2020 
 
 

- Maria Gonçalves Pita e bisneto Aúrelien e filho Fernando – int. filho e avô e irmão 

António 

07/08/2020 
 
 

- Joaquim Teixeira – int. esposa e Família 

- José Dias de Brito e esposa – int. filho Agostinho e Família 

- José Rodrigues Vieira, Adão Alves Arezes e Maria da Conceição Alves da Cruz – int. 

esposa 

 

08/08/2020 
 
 

- Em honra de São Roque – int. Maria Marcelina 

- 7º dia de Maria do Carmo Faria Gomes Cruz – int. AO 

- ANIV.  Manuel de Assunção – int. esposa, genros, filhas e netos 

- ANIV. Maria Alves Neiva e Silva – int. família 

- ANIV. NATAL. José Gonçalves Barreto Novo – int. esposa 

- Adriano Ferreira Silva Costa – int. esposa e filhos 

- Ana Paula Peixoto Novo – int. prima 

- José Araújo Ribeiro – int. primos 

- Maria Lima de Araújo e Maria Teresa Santos Meira – int. neto Nuno Edgar 

- Sandrina Quesado – int. Jaime e Deolinda 

- Simeão da Cunha Barreto – int. esposa e filhos 

 

09/08/2020 
 
 

- Maria de Soledade Felgueiras Cunha e marido – int. filhos 

 

 

 

 

 

Domingo, 02 de Agosto – XVIII Domingo do Tempo Comum 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima – D. 
Maria do Céu Vieira 
- 09h00 – Eucaristia do XVIII Domingo do Tempo Comum  
- Leitores: D. Rosa Carvalho (1ª Leitura); Sr. João Cruz (2ª Leitura); D. Rosa Carvalho 
(Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. Francisco Félix e D. Maria do Céu Vieira 
Segunda-feira, 03 de Agosto  
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em família 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Terça-feira, 04 de Agosto – S. João Maria Vianney (Santo Cura de Ars), Presbítero e 
Padroeiro dos sacerdotes (MO) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em família 
 - Não há celebração da Eucaristia  
 Quarta-feira, 05 de Agosto – Dedicação da Basílica de Santa Maria Maior (MF) 
Senhora das Neves  
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em família 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Quinta-feira, 06 de Agosto – Transfiguração do Senhor (Festa)  
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em família  
- Não há celebração da Eucaristia  
Sexta-feira, 07 de Agosto – S. Sisto II, Papa e Companheiros Mártires. S. Caetano, 
Presbítero (MF)  
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em família 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Sábado, 08 de Agosto – S. Domingos, Presbítero (MO) 
- 11h30 – Baptismo da Iris Sousa Peixoto 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima - D. 
Isabel Silva 
- 19h00 – Eucaristia Vespertina do XIX Domingo do Tempo Comum e 7º dia de Maria do 
Carmo Faria G. Cruz – int. AO 
- Leitores: Adília Santos (1ª Leitura); Sr. Manuel Domingos (2ª Leitura); Adília Santos 
(Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. Roberto Rego e D. Margarida Carlão 
 Domingo, 09 de Agosto – XIX Domingo do Tempo Comum 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima – D. 
Beatriz 
- 09h00 – Eucaristia do XIX Domingo do Tempo Comum  
- Leitores: D. Maria do Céu Morais (1ª Leitura); Sr. José Meira (2ª Leitura); D. Maria do Céu 
Morais (Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. José Rego e D. Maria do Céu Vieira 
 

VIDA PAROQUIAL 
E DIOCESANA 

 

Senhor Jesus Bom Pastor ensina-me a atenção de quem cuida, o olhar de quem 
ama! 
Tu que és Pão partido, orienta para ti as minhas fomes e o meu desejo de alimentar 
os outros! 
Eu te dou graças pelo dom da Eucaristia onde te encontro e me encontro, de onde 
me dou. 
Eu te louvo pela tua presença nunca ausente, pela alegria da comensalidade 
fraterna. 
Eu te peço por todos os que não têm com que se alimentar e por todos os que retêm 
o pão dos outros. Senhor, alimenta a todos no banquete do teu amor! 
 

REZAR A PALAVRA E 
CONTEMPLAR O MISTÉRIO 
 


